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RESUMO
Este trabalho aborda alguns aspectos estruturais e morfológicos dos Tabuleiros Litorâneos no Estado da Paraíba. Esses
tabuleiros desenvolveram-se, predominantemente, sobre os sedimentos areno-argilosos e mal consolidados da Formação
Barreiras. Essa formação repousa de forma discordante, de oeste para leste, sobre o embasamento cristalino e sobre os
sedimentos do Grupo Paraíba, depositados na Bacia Sedimentar Marginal Pernambuco-Paraíba. A partir de levantamentos
cartográficos, aerofotogramétricos, interpretações de imagens orbitais, observações em campo, análises de perfis topográficos
e de poços tubulares e, da integração e interpretação das informações obtidas, pode-se concluir que as reativações tectônicas
pós-cretácicas constituem o fator mais importante na configuração morfológica da área de estudo. Essas reativações foram
responsáveis por soerguimentos distintos e basculamentos de superfícies geomorfológicas, além de criar inúmeros e extensos
falhamentos que dinamizaram entalhes e orientaram dissecações, definindo a compartimentação e a configuração atual dos
Tabuleiros Litorâneos.
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ABSTRACT
This work investigates structural and morphological aspects of the Coastal Tablelands in the State of Paraíba. These
tablelands were developed predominantly on clayey-sandy sediments of the Barreiras Formation. This formation irregularly
overlies, from west to east, the crystalline basement and sediments of the Paraíba Group, deposited in the Pernambuco-
Paraíba marginal sedimentary basin. Integration and interpretation of information from cartographic, aerophotogrammetric
surveys, satellite images, field work, topographic profiles, and water-well analyses provide ample evidence that tectonic
reactivation of post-Cretaceous faults constitutes the most important factor controlling the morphological configuration of
the study area. Reactivation of these faults not only uplifted and tilted geomorphological surfaces, but also accelerated
downcutting, controlled dissection, and defined the compartmentalization and current configuration of the Coastal Tablelands.
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INTRODUÇÃO
O presente trabalho tem como propósito apresentar uma
síntese sobre os diversos aspectos estruturais e morfo-
lógicos da Formação Barreiras no Estado da Paraíba obser-
vados, sobretudo, em análises de cartas topográficas e geo-
lógicas, fotografias aéreas, imagens orbitais, sondagens por
poços tubulares e levantamentos de campo.
Mais precisamente, a área de estudo abrange um
polígono aproximadamente retangular de direção norte-sul,
tendo como limite norte a divisa entre a Paraíba e o Rio
Grande do Norte e, ao sul, o rio Goiânia, fronteira natural
entre os Estados da Paraíba e Pernambuco. Na direção les-
te-oeste, a Formação Barreiras, segundo o mapa geológico
do Estado da Paraíba (Brasil, 2002), alcança extensões variá-
veis, entre 30 a 50 km.
No Estado da Paraíba, essa unidade litoestratigráfica
repousa de forma discordante, respectivamente de oeste
para leste, sobre o embasamento cristalino pré-cambriano e
sobre os sedimentos do Grupo Paraíba depositados na Ba-
cia Marginal Pernambuco-Paraíba.
CARACTERIZAÇÃO GEOLÓGICA
DA ÁREA DE ESTUDO
Na região adjacente à área de estudo, o embasamento
cristalino é constituído por três terrenos distintos denomi-
nados, de norte para sul, de Terreno Alto Pajeú, Terreno
Alto Moxotó e Terreno Rio Capibaribe (Brasil, 2002). Esses
terrenos são delimitados por grandes lineamentos e zonas
de cisalhamento com direção predominantemente leste-oes-
te. Provavelmente, essas estruturas estendem-se sob a For-
mação Barreiras e sob os sedimentos do Grupo Paraíba da
Bacia Pernambuco-Paraíba, adentrando pela margem conti-
nental adjacente.
Mabesoone e Alheiros (1988), a partir de informações
sobre linhas estruturais, natureza litológica e interpreta-
ção geofísica propuseram subdividir a Bacia Pernambuco-
Paraíba em cinco sub-bacias. Alheiros, Lima Filho e
Ferreira (1989) e Mabesoone e Alheiros (1991) excluíram
da Bacia Pernambuco-Paraíba, respectivamente, a sub-
bacia Cabo (extremo sul) e a sub-bacia Natal e a porção
norte da sub-bacia Canguaretama, porque estas apresen-
tam características estratigráficas, geocronológicas e es-
truturais distintas das demais sub-bacias. A porção sul
da sub-bacia Canguaretama foi denominada de sub-ba-
cia Miriri (Mabesoone e Alheiros, op cit.). Portanto,
restam apenas para a Bacia Pernambuco-Paraíba as sub-
bacias Miriri, Alhandra e Olinda. O atual limite da Bacia
Pernambuco-Paraíba se faz pelo Lineamento Pernambuco,
ao sul, e pela falha de Pirpirituba ou Mamanguape, ao
norte (Figura 1).
A unidade litoestratigráfica basal da Bacia Sedi-
mentar Pernambuco-Paraíba é denominada de Formação
Beberibe. Essa unidade é representada por um espesso
pacote de arenitos com granulação variável e com
espessuras médias de 230 a 280 m, e máxima de 360 m
(Leal e Sá, 1998).
Superposta à Formação Beberibe, repousa de forma con-
cordante a Formação Gramame. Essa unidade carbonática,
de ambiente marinho raso, possui espessura média inferior
a 55 m, dos quais mais de dois terços são representados por
calcários argilosos cinzentos (Leal e Sá, 1998). Segundo
Almeida (2000), a espessura máxima encontrada para essa
formação é de 70 m.
A Formação Maria Farinha representa a continuação da
seqüência calcária da Formação Gramame, sendo diferen-
ciada apenas pelo seu conteúdo fossilífero, que é conside-
rada de idade paleocênica-eocênica inferior (Mabesoone,
1994). Apresenta espessura máxima de 35 m, provavelmente
erodida em parte pela exposição subaérea anterior à deposi-
ção dos sedimentos continentais da Formação Barreiras
(Leal e Sá, 1998).
Recobrindo de forma discordante o embasamento cris-
talino pré-cambriano e as rochas sedimentares do Grupo
Paraíba da Bacia Sedimentar Pernambuco-Paraíba, encon-
tram-se os sedimentos areno-argilosos mal consolidados
da Formação Barreiras (Figura 2).
Os sedimentos da Formação Barreiras provêm basica-
mente dos produtos resultantes da ação do intemperismo
sobre o embasamento cristalino, localizado mais para o inte-
rior do continente. No Estado da Paraíba, este embasamento
é composto pelas rochas cristalinas do Planalto da
Borborema. Gopinath, Costa e Júnior (1993) em análises
sedimentológicas realizadas na Formação Barreiras, no Es-
tado da Paraíba, constataram que as fontes dos sedimentos
seriam granitos, gnaisses e xistos, que são litologias predo-
minantes no Planalto da Borborema.
Segundo Alheiros et al. (1988), a deposição dos sedi-
mentos da Formação Barreiras se deu através de sistemas
fluviais entrelaçados desenvolvidos sobre leques aluviais.
A fácies de sistemas fluviais entrelaçados apresenta depó-
sitos de granulometria variada com cascalhos e areias gros-
sas a finas, de coloração creme amarelado, com intercala-
ções de microclastos de argila síltica, indicativo de ambien-
tes de sedimentação calmo como, por exemplo, de planície
aluvial. A fácies de leques é constituída por conglomerados
polimíticos de coloração creme-avermelhada, com seixos e
grânulos subangulosos de quartzo e blocos de argila
retrabalhada, em corpos tabulares e lenticulares de até um
metro de espessura, intercalados com camada síltico-argilo-
sa menos espessa.
Para Alheiros et al. (1988), a deposição dos sedimentos da
Formação Barreiras representa a evolução de um sistema flu-
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Figura 1. Sub-bacias Miriri, Alhandra e Olinda que compõem a Bacia Pernambuco-Paraíba (modificado de Barbosa, 2004).
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vial desenvolvido em fortes gradientes e sob clima predomi-
nantemente árido e sujeito a oscilações.
Arai (2005) questionou a origem continental da Forma-
ção Barreiras tradicionalmente apregoada e admitiu origem
predominantemente marinha para a mesma. Através de es-
tudos palinológicos, Arai et al. (1988) posicionaram a parte
inferior dessa formação no Mioceno inferior a médio.
A espessura da Formação Barreiras do Estado da Paraíba
é bastante variável, atingindo espessuras máximas entre 70
e 80 m (Leal e Sá, 1998). No final do ciclo deposicional, a
espessura deste pacote sedimentar era, provavelmente,
muito superior à atual, pois a região foi dominada por pro-
cessos denudacionais desde o Plioceno. As diferentes es-
pessuras ora verificadas estão sendo explicadas recente-
mente por estudos de tectônica regional cenozóica, origina-
das por reativações de antigas falhas no embasamento cris-
talino do Proterozóico (Brito Neves et al., 2004).
Em função das semelhanças litológicas com a Formação
Beberibe, a identificação da Formação Barreiras em campo
e, conseqüentemente, o seu mapeamento, é extremamente
difícil, sobretudo, na ausência da Formação Gramame (inter-
mediária). Essa formação funciona como uma camada guia
entre as Formações Beberibe e Barreiras. Geralmente, a For-
mação Gramame é encontrada somente até 20 km continente
adentro, havendo, portanto, a partir desse ponto, grande
dificuldade em diferenciar as Formações Barreiras e Beberibe
somente por observações de campo, principalmente quan-
do submetidas ao intenso intemperismo.
ASPECTOS TECTÔNICOS E
ESTRUTURAIS REGIONAIS
Asmus (1975) interpretou a Bacia Pernambuco-Paraíba
como resultado da fase final da evolução tectono-sedimentar
das bacias marginais, caracterizada pela subsidência conti-
nuada da margem continental, resultando no espessamento
vertical e avanço progradacional dos sedimentos. Rand
(1976), utilizando métodos geofísicos, caracterizou-a como
uma rampa de blocos falhados (escalonados) de gradiente
muito suave, inclinada para leste.
Brito Neves et al. (2004) admitiram a existência de um
sistema tafrogênico a leste do meridiano 36ºW, no Estado
Figura 2. Coluna estratigráfica esquemática da Bacia Pernambuco-Paraíba no trecho
da sub-bacia Alhandra (modificada de Barbosa et al., 2004).
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da Paraíba, resultante principalmente da reativação tectônica
de componente distencional ao longo de antigas zonas de
cisalhamento de direção E-W a ENE-WSW do embasamento
proterozóico. Esta tectônica distencional seria posterior ao
arqueamento pós-cretáceo.
Mais recentemente, pesquisas apontam que eventos
tectônicos cenozóicos têm uma importância determinante
na configuração do relevo atual. Esses eventos tectônicos
foram ignorados no passado, mas vêm sendo enfatizados
em estudos recentes. Trabalhos de Bezerra et al. (1998 e
2001), Bezerra e Vita Finzi (2000), Barreto et al. (2002) e Brito
Neves et al. (2004) vêm mostrando a existência de movimen-
tação tectônica, não somente extensionais, mas também
gravitacionais, durante a Era Cenozóica, na costa do Nor-
deste brasileiro e retaguarda.
A identificação de processos rúpteis pós-cretáceo torna
necessária uma revisão da geomorfologia dos Tabuleiros
Litorâneos, principalmente com apoio de métodos geofísicos
(Brito Neves et al., 2004).
Análises de poços tubulares perfurados na Bacia
Pernambuco-Paraíba, na área de estudo, foram realizados
por Araújo (1993), Leal e Sá (1998) e Barbosa (2004). Em
todos os trabalhos, constatou-se uma grande variação nas
cotas dos patamares do calcário da Formação Gramame,
sugerindo a existência de falhas com consideráveis rejeitos,
que podem afetar os tabuleiros superpostos.
A compartimentação dos Tabuleiros Litorâneos em dis-
tintos patamares topográficos já havia sido constatada nos
tabuleiros do Estado de Sergipe por Ponte (1969) e Leite
(1973). Estes pesquisadores observaram que a superfície
dos tabuleiros apresentava-se quebrada por bruscos des-
níveis, delimitando patamares paralelos, sugestivos de
reativação de falhamentos.
ASPECTOS ESTRUTURAIS E
GEOMORFOLÓGICOS DA
ÁREA DE ESTUDO
A partir das imagens Shuttle Radar Topographic
Mission (SRTM) foi possível distinguir dois padrões de dis-
secação sobre os Tabuleiros Litorâneos no Estado da
Paraíba. Esses padrões são delimitados pelo vale do rio
Gramame (Figura 3a). Ao norte deste vale, predominam ta-
buleiros com grandes e bem definidas superfícies aplaina-
das, entrecortadas por vales fluviais aproximadamente per-
pendiculares a linha de costa. Quase sempre, é possível
visualizar facilmente o limite dos topos dos tabuleiros com
as respectivas vertentes.
Ao norte do rio Gramame, o relevo caracteriza-se por
uma rede de drenagem de densidade muito inferior a da
porção sul e com altitudes geralmente menores. Observa-
se, principalmente nos afluentes do médio e baixo curso do
rio Miriri, um padrão de drenagem extremamente influencia-
do pelo tectonismo (falhamento), pois os mesmos apresen-
tam-se perpendiculares em ambas as margens ao curso prin-
cipal segundo a direção NNW-SSE (Figura 3a). Esse padrão
diferencia-se dos demais cursos que obedecem à inclinação
regional dos tabuleiros que é de oeste para leste. O
entalhamento fluvial médio desses afluentes atinge, em al-
guns pontos, profundidades superiores a 100 m, superando
os entalhes médios dos demais cursos da região.
Verifica-se que, diferentemente do compartimento loca-
lizado ao sul do rio Gramame, os rios do compartimento ao
norte não exumam com a mesma intensidade as formações
sedimentares do Grupo Paraíba depositadas na Bacia
Pernambuco-Paraíba. Ocorrem apenas alguns pequenos
afloramentos de calcário da Formação Gramame nos vales
dos rios Miriri, Soé e Paraíba.
A partir de análises de cartas topográficas, ao longo dos
Tabuleiros Litorâneos do compartimento norte, constata-se
um comportamento semelhante a um teclado de piano, com
setores soerguidos e rebaixados alternadamente, separa-
dos pelos principais rios perpendicularmente à linha de costa
(Figura 3b). No sentido norte-sul, os tabuleiros localizados
ao norte do rio Camaratuba exibem altitudes máximas entre
59 a 82 m. Os tabuleiros localizados entre os rios Camaratuba
e Mamanguape apresentam altitudes maiores que as
adjacências, tanto ao norte como ao sul. Esse tabuleiro pos-
sui altitudes máximas variando entre 85 e 153 m, enquanto
que no setor entre os rios Mamanguape e Miriri as altitudes
são rebaixadas e variam entre 62 e 88 m. O trecho dos tabu-
leiros localizados imediatamente ao sul do rio Miriri apre-
senta cotas altimétricas mais elevadas de todo o comparti-
mento norte, variando entre 122 a 177 m. Os tabuleiros da
margem norte do rio Paraíba, até o vale do rio Jacuípe, apre-
sentam cotas altimétricas máximas variando entre 79 e 97 m.
Os trechos localizados na margem sul do rio Paraíba, até o
vale do rio Gramame (trecho que inclui o sítio urbano de
João Pessoa), apresentam cotas altimétricas máximas va-
riando entre 49 a 77 m, e representam as partes mais rebaixa-
das de toda a área de estudo (Figuras 3a e 3b).
Essas variações altimétricas dos interflúvios, entre os
principais rios perpendiculares à linha de costa, verificadas
em cartas topográficas e corroboradas pela análise da ima-
gem SRTM e do mapa geológico do Estado da Paraíba (Bra-
sil, 2002), indicam existência de um forte controle estrutural
na compartimentação dessas unidades de relevo. Portanto,
essas considerações evidenciam a existência de setores de
relevo soerguidos ou rebaixados, em função da tectônica
regional, como se fosse um teclado de piano.
O compartimento de relevo localizado ao sul do vale do
rio Gramame apresenta acentuadas diferenças em relação
ao compartimento ao norte desse mesmo rio. As cotas
altimétricas máximas ultrapassam 200 m e o ponto culminan-
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Figura 3. Imagem Shutle Radar Topographic Mission (SRTM) da faixa oriental do Estado da Paraíba e perfil
topográfico NNW-SSE dos Tabuleiros Litorâneos.
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te da área de estudo apresenta cota de 213 m. A rede de
drenagem desse compartimento apresenta densidade supe-
rior e o entalhamento dos vales fluviais é mais profundo em
relação ao compartimento norte. Esses entalhamentos mais
profundos promovem a exumação de rochas sotopostas da
Bacia Pernambuco-Paraíba, gerando vastos anfiteatros en-
caixados, com vertentes complexas de terraços estruturais
em função das diferenças litológicas.
Semelhantemente ao compartimento a norte do vale do
rio Gramame, o do sul também apresenta porções de relevo
soerguidas e rebaixadas e, às vezes, até basculadas. A faixa
entre os vales dos rios Guruji e Mucatu apresenta-se
altimetricamente mais elevada que nas áreas adjacentes, ao
norte, ao sul e ao oeste (Figuras 4a e 4b).
Observando o traçado do rio Gramame, percebem-se mu-
danças bruscas na direção da calha principal, bem como
assimetria acentuada entre os afluentes da margem esquerda
e direita do seu baixo curso. Essa mudança brusca de direção
é bem evidenciada na imagem SRTM (Figura 3a) onde se
percebe um nítido desvio do rio em conseqüência de um pro-
vável soerguimento da porção leste. Esse provável
soerguimento é corroborado pela existência de calcários da
Formação Gramame aflorantes na margem direita do rio ho-
mônimo, nas imediações da confluência com o rio Mumbaba.
Na margem esquerda desse rio, nas imediações dessa mesma
confluência, esses calcários são atingidos somente através
de poços tubulares a cerca de 20 m de profundidade.
O padrão de drenagem observado entre os rios Gramame
e Mucatu evidencia, também, um forte controle estrutural,
onde o provável soerguimento do aqui denominado Alto
Estrutural Coqueirinho (Figuras 4a e 4b) vem provocando
um processo de dissecação acentuada, com vales extrema-
mente encaixados e intenso recuo nas cabeceiras de drena-
gem atestado pelas declividades superiores a 47% e
talvegues a mais de 100 m de desnível em relação aos topos
dos tabuleiros. Como exemplos podem ser citadas as cabe-
ceiras de drenagem dos riachos do Caboclo e do Pau-Ferro
(Figuras 4b), afluentes da margem direita do rio Guruji.
A drenagem assimétrica é facilmente constatada nos
afluentes dos rios Gramame e Guruji e Riacho Engenho Ve-
lho, este último localizado no extremo sul da área de estudo.
Em todos esses rios os afluentes das respectivas margens à
direita apresentam comprimento muito superior, com
entalhamento fluvial acentuado e declividade das cabecei-
ras de drenagem evidenciando forte recuo (Figuras 4a e 4b).
As falésias mais altas de todo o litoral do Estado da
Paraíba são encontradas na porção leste do Alto Estrutural
Coqueirinho, com alturas superiores a 40 m (Figura 4b). Es-
sas falésias esculpidas em sedimentos da Formação Barrei-
ras atualmente não sofrem mais ação marinha, evidencian-
do um provável soerguimento. Atualmente, nessas falésias
ocorrem exclusivamente processos erosivos ligados à dinâ-
mica continental, como escoamento difuso e concentrado,
solifluxão, deslizamentos, escorregamentos e corridas de
lama (quando o fluxo é confinado dentro das voçorocas
preexistentes). Essas falésias inativas possuem declividades
elevadas, porém inferiores às verificadas nas falésias ati-
vas. Em alguns casos, acham-se recobertas por vegetação,
indicando estabilização por tempo suficientemente longo
para o estabelecimento da mesma.
Outra provável evidência de continuidade do processo
de soerguimento do Alto Estrutural Coqueirinho é a presença
conspícua de afloramentos do Calcário Maria Farinha, ao lon-
go das praias adjacentes a este compartimento de relevo, mas
completamente ausente no resto do litoral paraibano.
Entre os vales dos rios Mucatu e Graú, as cotas altimétricas
são bastante elevadas atingindo altitudes superiores a 100 m,
em média, e com declividades muitas vezes superiores a 47%.
O relevo apresenta-se bastante dissecado, com uma alta den-
sidade da rede de drenagem, diferenciando-se praticamente
de todas as outras superfícies da área de estudo (Figuras 4a
e 4b). As formas predominantes são constituídas por “quase
tabuleiros”, às vezes, aproximando-se de formas colinosas
pouco evoluídas. Esse modelado, segundo Kaizuca (1963;
apud. Suguio, 1999) representaria a seqüência evolutiva de
superfícies geomorfológicas, equivalente à fase intermediá-
ria entre as superfícies tabular e colinosa (Figura 5).
A depressão do Abiaí, localizada no extremo sul da área
de estudo, constitui outro importante compartimento morfo-
lógico da região. Sua origem pode estar relacionada à intensa
erosão dos arenitos da Formação Barreiras e dissolução dos
calcários sotopostos. Esses processos foram acelerados por
falhas e fraturas, que condicionam atualmente uma rede de
drenagem constituída por vários rios e riachos que conver-
gem para a depressão do Abiaí (Figuras 4a 4b). Provavelmen-
te, essa intensa atividade mecânica, resultante da conver-
gência da rede de drenagem local, provocou acelerada ero-
são nessa região. Outro fato que reforça esta interpretação é
a existência de extensos afloramentos do Calcário Gramame
nas vertentes voltadas para a depressão do Abiaí, que tam-
bém ocorre em pequenos morrotes testemunhos e outras ele-
vações no interior da mesma. Essas evidências sugerem uma
origem denudacional da depressão e não por tectônica.
Araújo (1993), com base em critérios geomorfológico e
estruturais, sugeriu também possível comunicação das
águas da depressão do Abiaí com o mar, no passado, atra-
vés do vale do riacho da Bueira (Figura 3a). Esse vale fluvial
apresenta-se, atualmente, bastante assoreado e com dimen-
sões incompatíveis com o volume de água drenado.
Para Araújo (op cit.), a desembocadura da bacia do
Abiaí através do riacho da Bueira está relacionada a um
momento anterior ao basculamento do tabuleiro, que su-
porta parte do sítio urbano de Pitimbu, Taquara e a bacia
do riacho Engenho Velho (Figuras 4a e 4b). As evidências
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que ratificam esse basculamento, com soerguimento me-
nos acentuado da porção norte-nordeste desse tabuleiro,
estão presentes nas cotas topográficas, que decrescem de
sudoeste para nordeste, respectivamente de 63 para 40 m.
Podem ser citadas também as diferentes profundidades do
calcário Gramame, verificadas através de poços tubulares
perfurados na área, que na porção sudoeste desse tabulei-
ro é quase aflorante em função da intensa dissecação na
Formação Barreiras e, para o norte, nas proximidades da
Cidade de Pitimbu, encontra-se a cerca de 30 m de
profundidade. Outro aspecto que apóia esse provável
basculamento é a mudança brusca na direção de fluxo do
Riacho Engenho Velho, que do baixo até o médio curso
possui direção leste-oeste, e a partir daí, passa brusca-
mente para a direção norte-sul. Caso não tivesse ocorrido
soerguimento mais acentuado na porção sul-sudoeste
desse tabuleiro, provavelmente o riacho Engenho Velho
desenvolver-se-ia segundo a mesma direção do baixo e
médio curso, uma vez que a litologia à montante desse
ponto é praticamente a mesma.
Esse mesmo tabuleiro, onde se localiza parte dos sítios
urbanos de Pitimbu e Taquara, apresenta suas vertentes
voltadas para a lagoa do Frazão mais entalhadas e com cur-
sos d’água mais desenvolvidos que as vertentes do tabu-
leiro localizado ao norte dessa mesma lagoa. Essa caracte-
rística corrobora também a idéia de um soerguimento dife-
renciado entre os tabuleiros localizados ao norte e ao sul da
lagoa do Frazão (Figuras 4a e 4b).
Figura 4. Imagem Shutle Radar Topographic Mission (SRTM) e carta hipsométrica de parte da Depressão do Abiaí.
Figura 5. Seqüência evolutiva de superfície geomorfológica, segundo Kaizuca (1963; apud. Suguio,
1999). 1. Deposição sedimentar ou área arrasada por longos processos erosivos. 2. Soerguimento
ou descida do nível de base erodindo a superfície e formando tabuleiros. 3. Continuidade dos
processos erosivos em clima Tropical Úmido gerando superfície colinosa.
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CONCLUSÕES
O domínio dos Baixos Planaltos Costeiros no Estado da
Paraíba reflete as características estruturais da área relacio-
nadas às reativações tectônicas cenozóicas. Sua configura-
ção atual representa herança de uma complexa movimenta-
ção de blocos falhados que originam soerguimentos distin-
tos e basculamentos, visualizados através das diferentes co-
tas altimétricas, da exumação de camadas sotopostas e dos
diferentes níveis dos entalhes fluviais. O arcabouço estrutu-
ral também influenciou fortemente o padrão da rede de drena-
gem e conseqüentemente a disposição dos tabuleiros.
O compartimento setentrional, ao norte do vale do rio
Gramame, apresenta tabuleiros com superfícies mais exten-
sas e altitudes geralmente inferiores, contínuos e alinha-
dos, predominantemente, na direção leste-oeste.
No litoral sul, que representa toda porção meridional do
vale do rio Gramame, o relevo apresenta-se mais dissecado,
com tabuleiros menos extensos e com cotas altimétricas
superiores. Os entalhes fluviais são mais aprofundados e
estes exumam as formações do Grupo Paraíba.
Provavelmente essas diferenças entre os dois comparti-
mentos sejam respostas a movimentos tectônicos distintos
em intensidade, orientação e cronologia dos esforços, visto
que as características geomorfológicas são bastante dife-
renciadas entre os dois compartimentos sustentados pela
mesma litologia, isto é, sedimentos areno-argilosos da For-
mação Barreiras.
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